
Relatório Analítico de Avaliação dos Projetos da PNAB 1º Ciclo

O Presente relatório apresenta uma análise geral dos resultados obtidos a partir da avaliação 

dos projetos culturais inscritos nos Editais da PNAB/1º Ciclo 2024/2025, no município de 

Cuité, estado da Paraíba. Ao todo, foram avaliadas 48 propostas culturais, abrangendo diversas 

linguagens artísticas e categorias, com base nos critérios técnicos e de mérito cultural 

estabelecidos nos editais. Cada projeto foi analisado por uma banca avaliadora que atribuiu 

notas conforme sete critérios principais, além da soma de pontos extras para ações afirmativas 

e local de residência.

Do total de 48 propostas avaliadas, 33 foram aprovadas, representando 68,75% dos inscritos, 

enquanto 15 propostas - ou 31,25% - foram reprovadas por não atingirem a pontuação mínima 

exigida. As notas atribuídas variaram entre 18 e 75 pontos, revelando uma diferença 

significativa de qualidade entre os projetos submetidos.
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entre os proponentes. Algumas dessas categorias, entretanto, não foram totalmente preenchidas, 

inscrições aquém do número de vagas ofertadas.
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Entre os projetos aprovados, destacaram-se as propostas da categoria Quadrilhas Juninas, com 

alto índice de aproveitamento entre os inscritos. Também obtiveram bom desempenho 

propostas nas áreas de capoeira, hip hop e capacitações em audiovisual, que apresentaram sólida 

estrutura técnica. No caso das quadrilhas, observou-se forte vinculação com os territórios e 

comunidades envolvidas, além de cronogramas bem elaborados e documentação consistente. 

Aproximadamente 70% dos projetos dessa categoria obtiveram mais de 60 pontos.

De modo geral, os projetos aprovados se destacaram por apresentarem justificativas bem 

fundamentadas, metas claras e compatíveis com os recursos solicitados, e planejamento técnico 

bem definido. Todos os projetos aprovados (100%) demonstraram coerência entre objetivos, 

cronograma e orçamento, o que contribuiu para avaliações máximas nos critérios de qualidade 

do projeto e relevância cultural, cujas notas variaram, entre os aprovados, de 9 a 10 pontos. 

Além disso, cerca de 85% das propostas contempladas incluíam planilhas orçamentárias 

detalhadas e cronogramas estruturados com etapas claras e executáveis.

Outro fator de destaque foi a comprovação da trajetória cultural dos proponentes. 

Aproximadamente 80% dos projetos aprovados apresentaram documentação que evidenciava 

experiência anterior, como certificados, portfólios, links, fotografias e registros de ações 

culturais realizadas. Esse histórico comprovado foi determinante na obtenção de boas notas no 

critério trajetória artística e cultural do proponente. Em cerca de 70% dos projetos aprovados, 

também se observou a inclusão de estratégias de divulgação bem articuladas, com uso de mídias 

sociais, articulações comunitárias e ações presenciais, o que fortaleceu o alcance e o impacto 

cultural das iniciativas.
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Por outro lado, entre os projetos reprovados, os principais problemas observados incluíram 

fragilidades no desenvolvimento da proposta. Cerca de 35% dos projetos reprovados não 

conseguiram apresentar com clareza o que seria realizado, de que forma, com quais recursos ou 

com que impacto esperado, comprometendo o desempenho nos critérios iniciais. 

Aproximadamente 60% dos projetos reprovados apresentaram falhas significativas no 

cronograma ou na planilha orçamentária, com inconsistências, dados genéricos ou metas mal 

definidas, o que impactou negativamente o critério de viabilidade técnica.

Além disso, 55% dos reprovados não anexaram ficha técnica ou deixaram de apresentar 

currículos dos integrantes da equipe, o que inviabilizou a avaliação do critério compatibilidade 

técnica. Em relação à trajetória cultural, metade dos projetos reprovados (50%) não anexou 

qualquer tipo de comprovação, limitando-se a afirmações genéricas sem respaldo documental. 

Cerca de 45% dos projetos com nota insuficiente não apresentaram ações voltadas à 

acessibilidade, à diversidade ou à inclusão de públicos específicos como pessoas 

LGBTQIAPN+, com deficiência, idosos, estudantes da rede pública ou moradores de áreas 

rurais, afetando diretamente a nota no critério de impacto social. Por fim, 40% das propostas 

reprovadas apresentaram planos de divulgação frágeis ou inexistentes, limitando-se a menções 

genéricas sem definição de canais, mídias ou estratégias específicas para alcançar o público.
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Em resumo, a análise dos resultados do Edital PNAB 1º Ciclo no município de Cuité revela 

um panorama positivo quanto à qualidade dos projetos aprovados, que, em sua maioria, 

apresentaram propostas bem estruturadas, com clareza técnica, planejamento adequado e 

documentação completa. No entanto, ainda são evidentes fragilidades entre os projetos 



reprovados, especialmente no que diz respeito à ausência de cronogramas consistentes, 

orçamentos bem detalhados, comprovação de trajetória cultural e estratégias de impacto social. 

Essas lacunas indicam a necessidade de investimento contínuo em formação, orientação e apoio 

técnico para qualificar a elaboração dos projetos apresentados.
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É fundamental também estimular a criação de propostas que contemplem estratégias de 

acessibilidade e inclusão de públicos diversos, como pessoas LGBTQIAPN+, pessoas com 

deficiência, idosos, moradores da zona rural e outros grupos em situação de vulnerabilidade. 

Além disso, a baixa participação em algumas categorias culturais, como Cordel e Violeiros, 

sinaliza a importância de ampliar a divulgação dos editais de forma mais direcionada, acessível 

e abrangente, alcançando agentes culturais que ainda enfrentam dificuldades para acessar as 

políticas públicas de fomento.

Diante disso, torna-se urgente implementar ações de formação continuada com oficinas práticas 

e teóricas voltadas à estruturação de propostas, elaboração de cronogramas e planilhas 

orçamentárias. É igualmente necessário oferecer materiais de apoio simplificados, como 

modelos de justificativas, fichas técnicas e estratégias de divulgação. A criação de um programa 

de acompanhamento técnico antes da inscrição pode facilitar a construção de propostas mais 

consistentes, assim como o incentivo à documentação da trajetória artística dos proponentes 

pode fortalecer a avaliação da experiência cultural. A promoção da diversidade e inclusão como 

diretriz transversal nas propostas também deve ser estimulada, assim como o aprimoramento 



das estratégias de divulgação dos editais, utilizando rádios comunitárias, redes sociais, escolas 

e pontos de cultura.

Essas ações são essenciais para ampliar o acesso aos recursos públicos, garantir maior equidade 

entre os participantes, fortalecer a diversidade cultural local e consolidar políticas públicas de 

cultura cada vez mais democráticas, inclusivas, sustentáveis e transformadoras no município de 

Cuité.

Cuité/PB, em 18 de junho de 2025.
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